Quarenta Anos no Deserto  -  Do Nilo ao Jordão 

A CAMINHO DO SINAI 

E os filhos de Israel partiram de Ramsés por Sucote... (Êx. 12.37), mas fê-los dar uma volta pelo caminho do deserto, que está junto do mar dos Juncos* (Êx. 13.18) e, tendo saído de Sucote, acamparam em Etam, na extremidade do deserto (Êx. 13.20) e como os egípcios seguissem os vestígios dos que iam adiante, alcançaram-nos quando estavam acampados junto do mar. Toda a cavalaria e os carros do Faraó, e todo o exército estavam em Fiairot defronte de Beel-Sefon (Êx. 14.9). (* Mar Vermelho na tradução da Vulgata).

A primeira parte do caminho é fácil de acompanhar no mapa. Ele não seguia em direção ao que se chamou mais tarde "caminho dos filisteus" (Êx. 12.17), a grande estrada que conduzia do Egito à Ásia, passando pela Palestina. Essa grande estrada para caravanas e colunas militares seguia quase paralela à costa do mar Mediterrâneo e era o caminho mais curto e o melhor, mas também o mais atentamente vigiado. Um exército de soldados e funcionários, estabelecido no forte da fronteira, exercia rigoroso controle de todas as entradas e saídas. 

Esse caminho, portanto, oferecia grande perigo, daí que o povo de Israel seguisse para o sul. Saindo de Pi-Ramsés, situada no braço oriental do Delta, seguiu primeiro para Sucote.  Depois de Etam, a estação seguinte foi Fiairot. A Bíblia diz que esse lugar fica “entre Magdalum e o mar, defronte a Beel-Sefon" (Êx. 14.2). "Miktol" (Magdalum) aparece também em textos egípcios e equivale a "torre". Um forte existente ao sul, nesse ponto, guardava a estrada das caravanas para a região do Sinai. Foram desenterrados seus restos em Abu Hasan, 25km  ao norte de Suez. 

Então, Moisés estendeu a mão sobre o mar, e o SENHOR, por um forte vento oriental que soprou toda aquela noite, fez retirar-se o mar, que se tornou terra seca, e as águas foram divididas. Os filhos de Israel entraram pelo meio do mar em seco; e as águas lhes foram qual muro à sua direita e à sua esquerda. (Êx.14.21, 22).

Uma divisão de carros de guerra egípcios que tentou alcançar os filhos de Israel foi engolida pelo mar com seus cavalos e cavaleiros. Este "milagre do mar" tem ocupado incessantemente a atenção dos homens. O que até agora nem a ciência nem a pesquisa conseguiram esclarecer não é de modo algum a fuga, para a qual existem várias possibilidades reais. A controvérsia que persiste é sobre o cenário do acontecimento, que ainda não foi possível fixar com certeza. 

A primeira dificuldade está na tradução. A palavra hebraica "Yam suph" é traduzida ora por "Mar Vermelho" ora por "Mar dos juncos". Repetidamente se fala do "Mar dos juncos": "Ouvimos que o Senhor secou as águas do Mar dos Juncos * á vossa entrada, quando saístes do Egito” (Js. 2.10). No Antigo Testamento, até ao profeta Jeremias, fala-se em "Mar dos Juncos". O Novo Testamento diz sempre "Mar Vermelho" (Ap. 7.36; Hb. 10.29). 

Às margens do Mar Vermelho não crescem juncos. O mar dos juncos propriamente ficava mais ao norte. Dificilmente se poderia fazer uma reconstituição fidedigna do local - e esta é a segunda dificuldade. A construção do canal de Suez no século passado modificou muito o aspecto da paisagem da região. Segundo os cálculos mais prováveis, o chamado "milagre do mar" deve ter tido lugar nesse território. Assim é que, por exemplo, o antigo lago de Ballah, que ficava ao sul da estrada dos filisteus, desapareceu com a construção do canal, transformando-se em pântano. Nos tempos de Ramsés II existia ao sul uma ligação do Golfo de Suez com os lagos amargos. Provavelmente chegava mesmo até mais adiante, até ao Lago Timsâh, o Lago dos Crocodilos. Nessa região existia outrora um mar de juncos. O braço de água que se comunicava com os lagos amargos era vadeável em diversos lugares. A verdade é que foram encontrados alguns vestígios de passagens. A fuga do Egito pelo Mar dos Juncos é, pois, perfeitamente verossímil. 

Ora Moisés tirou Israel do Mar dos Juncos (Vermelho). E saíram para o deserto de Sur; e caminharam três dias no deserto sem encontrar água. E chegaram a Mara, mas não podiam beber as águas de Mara, porque eram amargas (Êx. 15.22, 23). Depois os filhos de Israel foram a Elim, onde havia doze fontes de água e setenta palmeiras (Êx. 15-27). E partiram de Elim e toda a multidão dos filhos de Israel foi para o deserto de Sin, o qual está entre Elim e o Sinai. (Êx. 16-1). 

Começou a penosa marcha - vida de nômades numa região árida de estepes, que deveria durar 40 anos! Com jumentos, cabras e ovelhas, só podiam vencer pequenas etapas diárias de uns 20 quilômetros; o objetivo da marcha de cada dia era sempre a próxima aguada. 

Durante 40 anos vaguearam os filhos de Israel ao longo da orla do deserto, de fonte em fonte, de aguada em aguada. Pelos lugares de descanso mencionados na Bíblia podemos traçar as principais etapas da peregrinação.

O itinerário que é descrito com realismo e de modo convincente está em Números, cap. 33.

Naturalmente, sendo uma multidão de homens e animais, eles nunca se afastavam dos oásis e pastagens, nem na região do Sinai nem no Neguebe. 

Do Nilo até aos montes da península do Sinai estendia-se uma trilha antiqüíssima. Era o caminho por onde seguiam as colunas de trabalhadores e escravos que já desde 3.000 anos antes de Cristo extraíam cobre e turquesas no Monte Sinai. Mais de uma vez no decurso dos milênios as minas foram abandonadas e ficaram esquecidas durante séculos. Ramsés II lembrou-se do tesouro que ali dormia e decidiu explorar outra vez as minas. 

Moisés conduziu seu povo por esse caminho das minas. Ele começava em Mênfis, passava junto à ponta do Golfo, onde está situada a atual Suez, e fazia uma curva para o sul, percorrendo 70 km através duma região sem água, sem oásis, sem uma única fonte. A Bíblia diz expressamente que no começo do êxodo eles vaguearam pelo deserto durante três dias, sem água, depois chegaram a uma fonte amarga e, logo em seguida, a um oásis luxuriante com "doze fontes de água e setenta palmeiras". Estas indicações da Bíblia, realmente precisas, ajudaram os pesquisadores a encontrar a rota histórica do êxodo. 

Para uma caravana com rebanhos e muita gente uma viagem de 70 km representa uma marcha de três dias. A 70 km da extremidade norte do Mar Vermelho brota ainda hoje uma fonte, "Ain Hawarah" na linguagem dos beduínos. Os nômades não gostam de parar aí com seus rebanhos. A água não convida ao descanso. É salgada e sulfurosa, "amarga", diz a Bíblia. É a antiga Mara. 
Vinte e quatro quilômetros ao sul, exatamente a um dia de marcha, estende-se o Wadi Gharandel. É um oásis magnífico com palmeiras umbrosas e muitas fontes. É, a bíblica Elim, o segundo lugar de descanso. Além de Elim começa o deserto de Sim, na costa do Mar Vermelho, hoje planície El Kaa. Os filhos de Israel tinham feito uma viagem bem curta na verdade, mas desacostumada e cheia de privações, depois duma vida dura, mas regulada e farta no Egito. Não é de admirar que viesse a decepção e começassem os murmúrios. Entretanto, puderam completar a alimentação frugal com dois ingredientes inesperados e muito oportunos.

Aconteceu, pois de tarde virem codornizes, que cobriram os acampamentos; e pela manhã havia uma camada de orvalho em volta dos acampamentos. E tendo coberto a superfície da terra, apareceu no deserto uma coisa miúda, e como pisada num almofariz, à semelhança de geada sobre a terra. Tendo visto isto os filhos de Israel, disseram entre si: Manhu? Que significa: que é isto? Porque não sabiam o que era, e Moisés  disse-lhes este é o pão que o Senhor vos dá para comer (Êx. 16-13 a 15). 

Repetidamente se tem discutido com mais ou menos base a questão das codornizes e do maná. A Bíblia fala de coisas maravilhosas e inexplicáveis. Mas codornizes e maná são inteiramente naturais. Basta consultar um naturalista ou os naturais da terra, que ainda hoje podem observar o mesmo fenômeno. 

A saída de Israel do Egito começou na primavera, a época das grandes migrações das aves. Partindo da África, que no verão se torna insuportavelmente quente e seca, as aves seguem, desde tempos imemoriais, duas rotas para a Europa: uma pela ponta ocidental da África, para a Espanha, e a outra pela parte oriental do Mediterrâneo, para os Balcãs. Entre essas aves encontram-se codornizes que nos meses da primavera voam por cima das águas do Mar Vermelho, que têm de atravessar em sua rota para leste. Cansadas do grande vôo, se deixam cair nas planícies da costa a fim de recobrarem forças para a viagem por cima dos altos montes até ao Mediterrâneo. Flávio Josefo relata uma experiência semelhante e ainda em nossos dias os beduínos dessa região apanham com a mão, na primavera e no outono, as codornizes exaustas.

No que se refere ao famoso maná, este pode ser encontrado na lista de exportações da península do Sinai. Aliás, o que o produz vem indicado em todos os quadros botânicos do Oriente Próximo, a saber a Tamarix mannifera, Ehr. Uma espécie de tamargueira.
Não faltam escritos fidedignos sobre a sua existência. O seguinte testemunho de vista tem quase quinhentos anos de idade. "Em todos os vales em volta do Monte Sinai se encontra até hoje o pão do céu, que os monges e os árabes apanham, conservam e vendem aos peregrinos e aos estrangeiros que por aqui aparecem", escreve no ano de 1483 o decano de Mogúncia, Breitenbach, sobre sua peregrinação no Sinai. "O dito pão do céu cai pela manhã, ao amanhecer, exatamente como o orvalho ou a geada, e pende como gotas na erva, nas pedras e nos ramos das árvores. É doce como o mel e gruda aos dentes quando se come, e nós compramos algumas partes”. 

Em 1823 o botânico alemão. G. Ehrenberg publicou uma notícia que até os seus próprios colegas receberam com grande cepticismo. Com efeito, a sua declaração era algo verdadeiramente extraordinário dizia ele que o famoso maná não era outra coisa senão urna secreção das árvores e arbustos da tamargueira, quando picados por uma espécie de cochonilha característica do Sinai.

Cem anos mais tarde teve lugar uma verdadeira expedição em busca do maná. O botânico Friedrich Simon Bodenheimer e Oskar Theodor, da Universidade Hebraica de Jerusalém, seguiram para a península do Sinai a fim de esclarecerem finalmente a tão debatida questão do fenômeno do maná. Durante vários meses os dois cientistas exploraram extensamente os vales secos e os oásis em volta do Monte Sinai. O seu comunicado causou sensação. Eles não só haviam trazido a primeira fotografia do maná, não só os resultados de suas pesquisas confirmavam as declarações de Breitenbach e Ehrenberg, mas mostravam também o realismo com que a Bíblia descrevia a peregrinação dos filhos de Israel pelo deserto.

Naturalmente, os dois pesquisadores não iam deixar também de provar o maná. “O gosto dos grãozinhos cristalizados do maná é de uma doçura característica", diz Bodenheimer. "A coisa a que mais se pode comparar é ao açúcar de mel, produto do mel de abelha velho". "Era como a semente de coentro, branco”, diz a Bíblia, "e o seu sabor como o da farinha amassada com mel”.(Êx. 16.31). 

Outra confirmação bíblica do maná. "Cada um, pois, colhia pela manhã quanto podia bastar para seu alimento; e, quando o sol fazia sentir os seus ardores, derretia-se”.Êx. 16.21. Da mesma forma os beduínos da península do Sinai ainda hoje se apressam a apanhar todas as manhãs o seu "mann es-sama", isto é, o "maná do céu", porque as formigas são concorrentes ávidas. Logo que as formigas ficam ágeis, no calor do dia, desaparece o maná. Seria isso o que o cronista bíblico queria dizer ao falar que ele se derrete. 

A ocorrência do maná depende duma chuva de inverno favorável e é diferente de ano para ano. Nos anos bons os beduínos do Sinai recolhem até quilo e meio por homem cada manhã. Uma porção respeitável que chega perfeitamente para satisfazer um adulto. Assim foi que Moisés pôde ordenar aos filhos de Israel: "Cada um colha dele quanto baste para seu alimento" (Êx. 16.16). 

Os beduínos fazem das gotas de maná uma massa muito apreciada e rica em vitaminas, que usam como complemento de sua alimentação freqüentemente monótona. O maná é até um artigo de exportação e - bem conservado - uma excelente "ração de reserva", pois se conserva por tempo indefinido. - "E Moisés disse a Arão: Toma um vaso, e mete nele maná quanto pode conter um gomer, e põe-no diante do Senhor para se conservar pelas vossas gerações” (Êx. 16.33). 

"E os filhos de Israel comeram maná durante quarenta anos, até chegarem a um país habitado; com esta comida se alimentaram até chegarem aos confins do país de Canaã” (Êx. 16-35). As tamargueiras com maná continuam proliferando no Sinai e ao longo do deserto da Arábia até ao Mar Morto. 

Partindo de lá (do deserto de Sin), foram a Dafca (Nm. 33.12)

Até ao começo deste século ninguém sabia onde procurar Dafca. A única indicação estava contida no próprio nome do lugar. "Dafca", raciocinavam os lingüísticos é aparentado com "fenômenos de fusão". Onde há mineração, há fenômenos de fusão. 

Na primavera de 1904 o inglês Flinders Petrie, já famoso como pioneiro da arqueologia bíblica, partiu de Suez com uma longa caravana de camelos e uma verdadeira multidão de sábios, 30 arquitetos, egiptólogos e assistentes. Do cais do Canal de Suez, seguiram os vestígios da trilha egípcia que levava ao Sinai. Através do deserto de Sin até à cordilheira pelo caminho percorrido pelos israelitas. 

O relógio do mundo pareceu retroceder subitamente três mil anos, quatro talvez. A caravana transferiu-se de chofre para o mundo dos faraós. Petrie deu ordem de parar. No vale, sobre um terraço de rocha, erguia-se um templo. A gritaria dos tropeiros silenciou pela súbita visão fantasmagórica. Nas ruínas do templo Petrie encontrou gravado o nome do grande Ramsés II. Muito provavelmente era ali que devia procurar-se a bíblica Dafca. 

Por dois longos anos um acampamento de tendas levantado diante do velho templo deu vida nova ao vale. O sol dardejava implacavelmente no côncavo do vale, concentrando um calor insuportável e dificultando o trabalho da expedição. Trabalhar naquelas minas do deserto, sobretudo no verão, certamente era um inferno. 
Em pleno apogeu das escavações nas minas, nas habitações dos mineiros e no terreno ocupado pelo templo, foram desenterrados fragmentos de tabuinhas de pedra e uma estatueta corcunda que apresentavam uns estranhos signos gravados. Ninguém na ocasião pôde decifrá-los. Eram signos de uma escrita nunca vista.

Examinadas todas as circunstâncias do achado, Petrie chegou à seguinte conclusão arrojada: "Este sistema de escrita linear devia pertencer aos trabalhadores de Retenu (Canaã), que eram contratados pelos egípcios e mencionados com freqüência.” A seguinte conclusão é muito significativa: os simples trabalhadores cananeus já possuíam uma escrita pelo ano de 1500 a. C. e essa escrita não tinha relação com os hieróglifos nem com os sinais cuneiformes. Além disso, ela anula definitivamente a hipótese de que os israelitas, que passaram por essa região na saída do Egito, ainda não sabiam escrever

A teoria de Petrie provocou enorme sensação entre arqueólogos, estudiosos da sagrada escritura e historiadores. Todos os conhecimentos sobre a origem e o primeiro uso de uma escrita em Canaã se tornaram caducos. Parecia inadmissível que já no meio do segundo milênio antes de Cristo os habitantes de Canaã tivessem uma escrita própria. Só o texto das tabuinhas do Sinai poderia provar se Petrie tinha realmente razão.

A significação do achado no Sinai só pôde ser apreciada em todo o seu alcance seis anos depois da morte de Flinders Petrie e após árduas pesquisas e estudos. Em 1948, uma equipe de arqueólogos da universidade de Los Ângeles descobriu a chave que permitiu uma tradução literal de todos os signos das tabuinhas do Sinai. Essas inscrições procedem indubitavelmente de 1.500 anos a. C. e são escritas num dialeto cananeu!

O que Flinders Petrie arrancou do ardente solo do Sinai em 1905 pode ser visto por toda gente de todo o mundo, em forma modificada, nos jornais, revistas, livros e nos tipos de suas máquinas de escrever. As pedras de Serabit el-Chadem contêm o precursor do nosso alfabeto As duas formas básicas de expressão do "Fértil Crescente", signos ideográficos e caracteres cuneiformes, já eram antigas quando, no segundo milênio a. C., nasceu uma terceira forma básica de expressão - o alfabeto. Provavelmente incitados pela escrita ideográfica de seus companheiros de trabalho do país do Nilo, os semitas criaram para si, no Sinai, uma escrita própria completamente diferente. 
As famosas inscrições do Sinai constituem os primeiros passos do alfabeto semítico setentrional, que é o antepassado direto do nosso alfabeto atual. Esse alfabeto era usado na Palestina, em Canaã e nas repúblicas marítimas fenícias. Pelo fim do nono século a.C. foi adotado pelos gregos. De Hélade passou para Roma e daí espalhou-se pelo mundo inteiro. 

"E o Senhor disse a Moisés: - Escreve isto no livro para memória..." (Êx. 17-14). Pela primeira vez se fala de "escrever" no Antigo Testamento, quando Israel, tendo partido de Dafca, atingiu o seguinte lugar de descanso. Nunca antes disso apareceu esta palavra. A decifração das tabuinhas do Sinai apresentou esta passagem bíblica sob a luz completamente nova de uma informação histórica. Desde então sabemos que já trezentos anos antes de Moisés haver conduzido por ali o povo tirado do Egito, havia homens de Canaã que sabiam "escrever", em sua linguagem intimamente aparentada com a de Israel. 

[image: image1.wmf]
Evolução do nosso alfabeto

Bibliografia – E A Bíblia Tinha Razão 

1

